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ncialmente 

program

dade aos tr

tação d

lizada em

ncia. 

 

ncionários 

Transpo

s Públicos 

limpeza 

cos e cen

de emp

m caráter

e veíc

strados dev

ara assum

a coleta 

mados, d

rabalhos; 

de emp

m caráter 

F
re

q
u

ên
ci

a 
an

u
al

  
da 

ortes, 

para 

dos 

ntrais 

presa 

r de 

1 

culos 

verão 

mirem 

nos 

ando 

presa 

de 

1 

an
u

al
  

V
al

o
r 

u
n

it
ár

io
 

es
ti

m
ad

o
   

 (
R

$)
 

  

10.000 

10.000 

V
al

o
r 

an
u

al
 

es
ti

m
ad

o
 (

R
$)

 

  

10.000

10.000
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Parali
Serviço d
Resíduos

Serviço

Parali
Serviço d
Resíduos

Paralisaçã

Aterro Sa

Paralisaç

do Aterr

de Incê

Explosão

to tóxico

 

Paralisaç

Centros 

e Est

Transbo

 

D
is

cr
im

in
aç

ão
  

isação do 
de Coleta d
s Sólidos d

o de Saúde 

isação do 
de Coleta d
s Recicláve
ão total d

anitário 

ção parcia

ro por foco

êndio, po

o;Vazamen

o controláve

ção no

de Triagem

tação d

rdo  

de 
e 

Empres

previam

ser aci

emergen

roteiros 

continuid

Contrat

especia

emergên

de 
is 

Subsíd

para con

do  Plano 

localidad

al 

os 

or 

n

el 

Evacua

procedim

seguran

Aciona

Bombeir

os 

m 

de 

Procura

comerci

recicláve

 Contra

especia

emergên

2.15

A
çõ

es
   

sas e

ente cadas

onados pa

ncialmente 

program

dade aos tr

tação d

lizada em

ncia. 

dios para 

ncerto. 

de dispos

de vizinha

ação da áre

mentos 

nça; 

mento do

ros 

ar altern

alização 

eis; 

atação d

lizada em

ncia. 

 

e veíc

strados dev

ara assum

a coleta 

mados, d

rabalhos; 

de emp

m caráter 

a cooper

sição em o

ea cumprind

internos 

o Corpo 

nativas 

dos resí

de emp

m caráter 

F
re

q
u

ên
ci

a 
an

u
al

culos 

verão 

mirem 

nos 

ando 

presa 

de 

1 

rativa 
2 

outra 
1 

do os 

de 

de 

1 

para 

íduos 

presa 

de 

1 

an
u

al
  

V
al

o
r 

u
n

it
ár

io
 

es
ti

m
ad

o
   

 (
R

$)
 

20.000 

5.000 

20.000 

0,00 

10.000 

V
al

o
r 

an
u

al
 

es
ti

m
ad

o
 (

R
$)

 

20.000

10.000

20.000

0,00 

10.000
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m  Discrim

Tombam

árvores 

 

Paralisaç

serviço 

capina e

minação  

mento de 

ção do 

de 

e roçada. 

A

Mobilizaçã

plantão e e

 Acioname

Concession

Elétrica; 

Acioname

Bombeiros

Nomear 

operaciona

de Transp

Serviços 

cobertura 

do serviço.

 

2.16

Ações   

ão de equip

equipamento

ento 

nária de En

ento do Cor

 e Defesa C

e

al da Secr

portes, Obr

Públicos 

e continu

 

 

Fre
a

pe de 

os; 

da 

nergia 

rpo de 

Civil; 

equipe 

retaria 

ras e 

para 

uidade 

equência 
anual  e

10 

1 

Valor 
unitário 

estimado  
(R$) 

5.000 

10.000 

Subtotal 

Valor 
anual 

estimado 
(R$) 

50.000 

10.000 

120.000
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Médio P

Paralisaç

parcial d

Sanitário

; 

 

Quadro 9 – C

 

m  Discrim

Prazo  

ção 

do Aterro 

o 

ustos de açõ

minação  

 

Plano de

outra locali

ões de curto 
Urbana e M

A

2.17

 disposiçã

idade vizinh

e médio pra
Manejo dos 

Ações   

 

o em 

ha 

zo relaciona
Resíduos Só

Fre
a

 

1 

To

das com os 
ólidos 

equência 
anual  e

 

30.000 

Subtotal 

otal anual 

Serviços de 

Valor 
unitário 

estimado  
(R$) 

 

30.000 

30.000 

150.000

Limpeza 

Valor 
anual 

estimado 
(R$) 
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COMPAT

 

Os valo

no Municip

aneament

 

 

IBILIZAÇÃ

ores a sere

al de Sane

o foram es

ÃO FINAN

em adotad

eamento d

stimados c

3.1

NCEIRA – P

dos no Pla
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com base n

 

PMSB E P

ano Plurian

ri na medid

nas caracte

PPA 

nual serão
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erísticas da
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e os custos

as obras p

veis com o

s do plano

projetadas.
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L 



CTR-

4 – 

estru

   

 
-258/13 

PREVISÃ

 

Os cust
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4.1

PLURIAN
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PROVÁVE

 

O Plan

siderando-

nceiras da

ementação

Dentro 

uintes fonte

Recurs

tarifas e de

Instituc

FGTS 

Recurs

Expans

As fonte

eguinte fo

Progra

Repass

ursos oriun

Financ

Financ

Privado

Empre

Doaçõe

PAC – 

FUNAS

FEHID

 

EIS FONT

no Munici

se que, d

as quais 

o do sistem

do contex

es de recu

sos próprio

espesas n

cional (Uni

e FAT; 

sos privado

são urbana

es supracit

rma: 

amas com r

se a fund
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ciamentos i

os (Parcer

endimento
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SA; 

DRO – Fund

TES DE FIN

pal de S

entro da P
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rsos: 
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ão, Estado

os de terce

a (loteador

tadas, por 
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do perdido

obrança pe

nacionais t

internacion

rias Público

os imobiliár

sses de Fu

Aceleração

do Estadua

5.1

NANCIAM

Saneament

Política Na

ssível cap

to. 

do setor d

s a partir d

amento do 

o e Municíp

eiros; 

res, conjun

sua vez, p

próprios (ta

o ou finan

elo uso da 

tais como 

nais (BID, 

o-Privadas

rios; 

ndos de C

o do Cresc

al de Recu

 

ENTO 

to Básico

acional de

ptar os re
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da diferenç
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pio); 

ntos habita
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água; 

BNDES e 

BIRD, JBIC

s - PPP); 
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ursos Hídri

 de Cap
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ça entre re
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CEF; 

C entre ou

o (ONGs, U

o Governo 
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eceitas pro

outros). 
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Universida
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s para a

stadas as
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